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    PRÓLOGO




    Ásia, 29/05/2012




    Já era madrugada quando Yacov olhou fundo nos meus olhos e disse: “Você não precisa ter medo. Estamos amparados pela força de Deus. Nossos mestres também estão aqui conosco. Feche os olhos agora e sinta a presença. Se você largar o medo, poderá entrar em um lugar único, cuja visão é magnânima.”




    Depois disso, não me lembro de muita coisa, exceto de que comecei a tremer. E, quando me dei conta, estava diante de um túnel. Já vislumbrara tal sensação anos antes, quando acompanhando a passagem de seres queridos que deixavam este mundo. Mas, agora, quem estava dentro do túnel era eu. Algumas perguntas martelavam a minha mente:




    • Seria o momento de minha partida deste mundo?




    • Estaria eu preparado para esta viagem?




    • O que estaria me esperando do outro lado do túnel?




    Em um dado momento, lembrei-me de uma frase de meu mestre, e todas as perguntas cessaram:




    “Nada real pode ser ameaçado!”


  




  

    INTRODUÇÃO




    Doze anos antes


  




  

    O Chamado
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    Aparentemente, era um sucesso. Eu tinha uma família maravilhosa, uma empresa próspera, fazia viagens frequentes para o exterior, desfrutava de completa independência financeira, era um homem bem-sucedido dentro da lógica do American way of life. Até que, no dia 17 de janeiro, recebi um duro recado da vida. Algo que me tirou por completo da zona de conforto, com a qual a maior parte da humanidade, habitualmente adormecida, está sempre sonhando.




    Sem qualquer alarde, meu médico solicitou que eu fizesse um exame de ultrassonografia. Era um pedido de rotina, desnecessário para alguém com apenas 34 anos de idade. Mas, já que o médico havia pedido, por que não fazer?




    O resultado produziu imenso e imediato impacto em minha vida. Liguei choroso para meus familiares, procurando explicar o que se passava: o exame havia revelado a presença de tumores que ocupavam quase a totalidade de meu fígado.




    Mas ainda seriam necessários pesquisas e exames complementares para então traçar o diagnóstico, que poderia variar entre duas hipóteses. Na primeira, eu deixaria o planeta rapidamente, em semanas, talvez dias. Na segunda, ficaria mais um tempo por aqui, tendo que conviver com algo raro, até mesmo para os maiores especialistas.




    Nos dias que se seguiram ao resultado do exame, mal consegui olhar nos olhos dos meus filhos. Sentia imensa culpa pela ideia, que me atordoava incessantemente, de deixá-los de forma tão prematura. Uma notícia como essa tira qualquer um do prumo. Não deveria ser assim, uma vez que todos, mais cedo ou mais tarde, deixaremos o planeta. Porém, sejamos realistas: esse é o tipo de certeza que preferimos esquecer.




    Naquele momento, eu tinha um problema de verdade. Ainda assim, de alguma forma, sabia que era um sinal. Cada um de nós tem uma jornada a cumprir. Nas rodas propulsoras de causa e efeito, precisamos de experiências de correção. Se negamos essa oportunidade, a alma encontra uma forma de nos avisar.




    É incrível como em um único segundo nossa vida pode mudar por completo. Era como se um piano tivesse caído sobre minha cabeça. Passei uma semana na expectativa de saber se viveria ou não. O único momento em que me sentia à vontade para chorar era enquanto tomava banho. Essa era a ocasião em que descarregava as lágrimas e todo aquele peso sem causar ainda mais tristeza a minha esposa e aos nossos filhos, ainda muito pequenos.




    Sob a água do chuveiro, eu pensava: “É dessa forma que vou deixar familiares tão queridos?” “Que diferença fez minha passagem por este mundo?”. As indagações eram muitas. Eu estava triste, não apenas pela ameaça da morte, mas também pela sensação de não ter desfrutado plenamente da oportunidade da vida.




    E logo quando eu estava prestes a realizar um sonho: conquistar a faixa preta na arte marcial que eu abraçara havia sete anos, o jiu-jítsu. Luta que entrou na minha vida logo após eu ter completado 28 anos de idade. Naquela época, eu já havia conquistado o rótulo de homem bem-sucedido, mas, durante esse percurso, comecei a sentir um imenso nada crescendo dentro de mim.




    Urgia a necessidade de fazer algo diferente, que me confrontasse, que trouxesse de volta a carga de adrenalina, o incerto, o frio na barriga. Para introduzir essas emoções em minha vida, escolhi justamente o inusitado: as artes marciais.




    Só que havia um porém: definitivamente não nasci para o combate físico. Talvez por isso jamais tenha cogitado fazer parte de algo assim. Nunca gostei de briga, nem mesmo de confronto verbal. Enfim, a nova empreitada tinha tudo para ser um tremendo fracasso, considerando minha pouca massa corporal e habilidade motora bem abaixo da média. No entanto, a vida nem sempre se comporta de acordo com as expectativas: ao iniciar-me nas artes marciais, foi amor à primeira vista.




    Em um mergulho profundo, comecei a transformação: musculação, treinos duas vezes ao dia, natação, fortes exercícios aeróbicos, nutricionistas, aulas particulares. E, incentivado por um mestre de rara afetividade, ingressei nas competições.




    O medo me tomava na véspera de cada confronto com aqueles sujeitos de orelha quebrada e cabeça raspada, como um que trazia a seguinte inscrição no quimono: “Isto aqui não é a Disneylândia.” Acabei superando meus temores e também descobrindo que os grandes lutadores, em geral, são os que mais respeitam seus adversários.




    Perdi algumas competições, venci outras, mas a fome pela evolução jamais cessou. Eu almejava a faixa preta. Continuei mergulhado nas artes marciais até que, quando faltavam apenas alguns meses para conquistar o tão sonhado feito, cujo esforço consumira mais energia e tempo do que tudo o que eu fizera antes, tive a ingrata surpresa de descobrir os tumores. A primeira recomendação médica foi: “Você precisa parar de lutar imediatamente!”




    Foi um período de ansiedade. Inseguro, aguardava o diagnóstico que revelaria se eu iria permanecer no mundo físico. Por outro lado, essa experiência me trouxe imenso aprendizado, porque, quando livres das cascas que encobrem a realidade, entramos em contato com tudo aquilo que é real.




    A espera pelo diagnóstico acabou se tornando a mola propulsora de novos aprendizados: descobri que tudo o que tem forma se desfaz. E, se desejamos trazer um real significado à vida, precisamos descobrir uma dimensão que transcenda a forma.




    Eu sentia falta de alguém que me apontasse o caminho a seguir. Meu último mestre havia sido Ney Nerruniá, que foi o meu guia durante anos. O primeiro encontro, quase duas décadas antes, não poderia ter sido mais impactante.


  




  

    O Profeta
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    “Finalmente você veio!”




    Foi com essa saudação que, 17 anos antes, Rav Nerruniá me cumprimentou, ainda do lado de dentro da porta, sem que jamais houvéssemos nos encontrado. Tive a nítida sensação de que ele já estava a minha espera.




    O prédio em que ele morava ficava numa rua tumultuada de Copacabana, no Rio de Janeiro, que abrigava também um conhecido prostíbulo. No momento em que entrava no prédio, pensei em desistir do encontro. Eu me questionava sobre o fato de um homem com elevado poder sacerdotal viver em um lugar tão desprovido da essência espiritual como aquele.




    Agradeço à força intuitiva que não me permitiu recuar, pois aquele homem mudaria a história da minha vida. Homem raro, notável, daqueles que nascem um ou dois a cada geração em todo o mundo, profeta que tinha o talento para acessar passado, presente e futuro, como se o tempo fosse apenas uma ilusão de nossa mente cognitiva.




    Sr. Ney tinha 60 anos, pele clara, média estatura, era careca e obeso. O pacato senhor era uma figura ímpar, de uma simpatia irradiante, e me recebeu com um sorriso largo.




    Sentou-se comigo na pequena sala, em uma mesa repleta de amuletos, cristais e pedras coloridas. Em mais de duas horas de encontro, o velho senhor faria uma radiografia da minha existência. Ainda mais impressionantes foram as profecias relacionadas ao meu futuro, as quais, naquele momento, eu não poderia comprovar, mas que de fato se realizaram — a maioria na forma e no tempo exatos como anunciados por eles. Até mesmo a data de sua própria morte ele me profetizou, com sete anos de antecedência!




    Sem que eu proferisse uma única palavra, Nerruniá descreveu com detalhes a separação de meus pais, o ano exato em que isso ocorrera, os problemas subsequentes quando meu pai se casaria com uma nova mulher e, com isso, eu receberia um novo núcleo familiar repleto de conflitos.




    Talvez por esse motivo eu tenha me tornado uma criança estranha, como diziam meus colegas de colégio. Muito solitário e cheio de complexos de todo tipo. E isso o mestre também viu. Posteriormente, pude testemunhar inúmeras profecias por ele anunciadas, certamente inspiradas pelo Altíssimo, e que levavam várias pessoas às lágrimas.




    Diante de tantas previsões que se concretizavam, foram necessários muitos anos de completa dedicação à espiritualidade para que eu pudesse ter condições de responder a respeito do livre-arbítrio. Afinal, se profetas como Rav Nerruniá veem o futuro detalhadamente, teríamos de fato capacidade de escolher? Ou seriam nossas ações resultados predefinidos diante de um roteiro do qual somos apenas personagens?




    Enquanto ele narrava minha vida, como alguém que lê um script, eu me lembrava de minha imensa dedicação à faculdade, virando noites e noites no laboratório de computação da PUC-RJ, que, naquela época, ainda utilizava cartões de papel perfurados. E, recém-formado, fui convidado a ingressar no corpo docente da faculdade.




    Paralelamente ao progresso profissional, fiz um grande esforço para me aprimorar também como ser humano: terapias, caminhos espirituais e muito trabalho.




    O mestre profetizou também sobre a mulher de minha vida, que eu conhecera meses antes do primeiro contato com ele: uma paixão arrebatadora. Viu ainda muitos fatos que se concretizariam no mundo físico, anos mais tarde: o casal de filhos, o crescimento da empresa, a compra de um imóvel dos sonhos e muito mais.




    Durante anos, ele me guiou. E que bênção é ter um guia espiritual desse quilate! Rav Nerruniá me orientou em todos os momentos, em especial nos sustos que invariavelmente a vida nos apresenta, mas sempre repetia uma mesma profecia, que me deixava ligeiramente irritado: “Você ainda vai trabalhar de Kipá na cabeça.”


  




  

    Despedida
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    “Você precisa ir ao hospital com urgência. Nosso mestre Nerruniá foi internado em estado grave.”




    Foram essas as palavras com as quais fui avisado do frágil estado de saúde de meu querido guru. Fiquei aflito, porque imediatamente recordei que ele acabara de completar 72 anos, idade com a qual havia profetizado sua despedida do mundo.




    No dia seguinte, ele já havia sido transferido para o CTI, em estado gravíssimo. Novamente me telefonaram, mas, por estar com uma forte gripe, não fui autorizado a visitá-lo. Todos diziam que não haveria tempo, porém a força de nosso contato era imensa e algo dentro de mim dizia: “Ele vai me esperar.”




    Passaram-se quase dez dias até que melhorei o suficiente para ir até o hospital em que ele se encontrava, na Zona Norte do Rio de Janeiro. Era uma tarde de sexta-feira, quando entrei no box oito do CTI. Logo percebi que havia algo significativo nesse número. Nunca achei que os números aparecem em nossa vida ao acaso. Há sempre uma mensagem por trás deles.




    Diante do leito do mestre Nerruniá, me deparei com a chocante cena de um corpo físico esvaziado de vitalidade. Foi difícil olhar para seu rosto, antes tão amável, radiante de vida, agora desfigurado.




    Não é nada fácil encarar as leis que governam nosso mundo físico, marcado pelo perecível. Mas é nesses momentos que precisamos colocar em prática um dos ensinamentos mais contundentes do caminho espiritual: a visão por trás das cascas. Os obstáculos surgem em nossa vida e, tomados pelo medo ou pela raiva, costumamos olhá-los de uma forma. Mas, se decidimos olhar para a essência da situação, o que está além do óbvio, podemos revelar as mensagens ocultas em cada situação.




    No box oito do CTI, não havia acomodação disponível. Então, de pé mesmo, comecei a ter uma “conversa” com o Rav Nerruniá. Ele estava em coma profundo, mas o nosso contato era intenso. Eu ainda não sabia o motivo pelo qual ele hesitava em fazer a sua partida deste mundo. Porém, tinha uma certeza: não era por medo. Como poucos, Rav Nerruniá conhecia o que lhe aguardava do outro lado.




    Inconsciente, em coma profundo, impossibilitado de falar, ele, aos poucos, me revelou por telepatia a razão de toda a sua apreensão: estava muito preocupado com um pequeno menino que dormia ao seu lado todas as noites.




    Meu mestre havia tido três filhos de sangue e cerca de vinte adotados. Os dois últimos eram meninos de rua, que levou para morar com ele em sua casa. Um deles, ainda adolescente, se juntou com uma moça, também muito nova. Ela engravidou e teve um bebê.




    É claro que toda a responsabilidade daquela nova família recaiu sobre Nerruniá, até porque o pai do menino, desde muito cedo, convivia com sérios problemas com drogas. O mestre, que já vivia muito apertado financeiramente, era quem sustentava a todos em seu pequeno apartamento. Ainda assim, amava aquela criança de uma forma muito especial.




    Compreendendo o que se passava, ainda no CTI, disse a ele:




    “Mestre, já entendi o seu receio, mas fique tranquilo. Eu me encarregarei de jamais deixar faltar comida, saúde ou educação para esse menino!”




    Imediatamente, seu semblante se transformou. Uma admirável serenidade tomou conta de seu rosto, algo inexplicável para uma pessoa naquela situação de saúde. Prestei minhas últimas orações, virei as costas e parti de volta para minha casa, na Zona Sul da cidade.




    Horas mais tarde, os parentes mais próximos me ligaram, informando que Nerruniá partira minutos após nossa despedida naquele CTI, em plena noite de sexta-feira, data que posteriormente se tornaria de grande significado em minha vida: o shabat.




    Dias após a sua morte física, perdi o contato com as pessoas que moravam com ele: os dois filhos adotados, a esposa de um deles e o menino de um ano, “o netinho”, como ele carinhosamente chamava o pequeno. Todos tiveram que deixar às pressas o apartamento alugado, no bairro da Tijuca.




    Liguei para outros discípulos do mestre, para familiares, cheguei a procurá-los em uma favela de Copacabana, para onde alguns apontavam o paradeiro deles. Mas jamais encontrei um único rastro daquela família.


  




  

    A Busca
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    Agora eu não tinha mais o mestre ao meu lado. E, sem o seu amparo, tive que esperar pelos resultados dos exames, que chegaram trazendo duas novas notícias. Uma boa: os tumores não eram letais. A outra má: eles tinham proporções gigantescas, alguns maiores do que um tomate.




    Diante da impossibilidade de intervenção cirúrgica, eu precisaria fazer modificações estruturais em minha vida. A primeira delas me obrigava a parar de praticar artes marciais. Havia algo ainda mais relevante: eu agora precisava escutar um antigo chamado, que há anos protelava, em função das conquistas do mundo perecível.




    Era o momento de buscar um novo caminho espiritual, que me ajudasse a responder a uma incessante pergunta que martelava minha cabeça: “Haveria uma maneira de viver na qual a proximidade da morte não colocasse tudo abaixo?”




    Lidar com o incerto pode ser desesperador! E foi com esse estado de espírito que passei a buscar os “profissionais” da espiritualidade. Mas, como tudo responde a uma lei da atração, só encontrei mais incertezas, mais ilusões.




    Longa e infrutífera seria minha peregrinação. A vida sem a visão de Rav Nerruniá era muito mais difícil. Mas, conforme ele havia profetizado, eu teria que aprender a enxergar por mim mesmo.




    Chegou um momento em que desisti de buscar. Havia aprendido com Nerruniá que temos que fazer a nossa parte, mas esperar que o destino se encarregue de sua valiosa contribuição. E parece que tudo o que é valioso chega a nós quando nos desfazemos das nossas ansiedades. Esse ensinamento se comprovou na prática, pois, quando as expectativas se dissolveram, a porta se abriu.




    Um anjo da guarda surgiu na forma de uma amiga, que eu não via há muitos anos. Ela me contou sobre um xamã siberiano, um homem que vivia nas cavernas da Rússia, me garantindo que se tratava de um mestre de verdade, fato cada vez mais raro nos dias de hoje. Disse, ainda, que ele estaria apenas dois dias no Brasil, em um local retirado. Não pestanejei: fui ao seu encontro.




    Havia um número considerável de pessoas que também estava ali em busca de uma resposta. Esperei minha vez. Quando fui chamado, tentei evitar, mas não consegui disfarçar minha ansiedade e a perplexidade diante de uma figura tão rara.




    Era como se eu estivesse em frente a uma montanha: sereno, sólido, seguro, o xamã emanava um estado de paz radiante. Não havia dúvida: aquele era mesmo um homem de Deus. Além de nós dois, ainda havia um intérprete, que acompanhava cada um dos estrangeiros que conseguiram chegar até ele.




    O xamã era um homem forte, com pele clara, olhos azulados e uma barba ruiva cerrada. Não conseguia identificar a emoção que ele transpassava através de seu olhar, mas, aos poucos, fui entrando em meditação. Eu já estava em silêncio e em paz quando ele começou a tocar, lentamente, um tambor antigo diferente de tudo o que eu já havia visto.
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